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Ha dias fóra de Lisboa, lendo rarissimos jor- 
maes, esses mesmos Um pouco ao acaso e sem po- 
der tomar apontamentos, depois d'umas horas no. 
Porto, alegres e curtas, aqui vim para Coimbra, 
aonde Mhes escrevo. 

Não lhes farei da cidade a dscrpção. Desde os 
mais celebrados poetas até ao saudoso conselhei- 
so. Accacio, quantos pegaram mma penna em. 
Portugal se. metteram a falar do Mondego e dos. 
estudantes, de bons partidas é da Fonte dos Amo- 
res, da Lapa dos Esteios e de Iyrismos. 

Um pouco incommodado de saude, mal tenho 
sabido de casa, Mas as janellas do quarto d'onde. 
des escrevo, dão para a Quinta de Santa Cruz e 
neste dia lindo scrin prazer immenso olhar para. 
casas arvores frondosissimas, se o mio gosto não 
sei de quem não tivesse, alt muito perto, erguido à 
antipathica penitenciaria, 

Para quê? Para que lançar aquele triste bor 
rão no céo azul por cima dss copas dos lourei 
ros 

Pouco lhes posso contar do congresso colonial. 
Nada Mhes sei dizer das ultimas notícias do Zae- 
cont 

Entretanto foram factos importantes, cortando. 
a monotonia do ramerrão lisboeta, 

No Porto, quando de lá subi falava 
exposição «aves que devia inaugurar: 
dols dias no Palacio de Crystal. 

Deviam às senhoras aprésentar as novas mod 
de inverno e não deixava de ser um dos grandes. 
atractivos da exposição. 

Mas quiz à minha má fortuna que nem d'essa. 
festa eu pudesse dar notícia, 

Como Assumpto principal de conversação, 
da encontrei o grande sarau do theatro do Prin- 
eipe Real, em homenagem á memoria querida do. 


da 
dali a 


carinhoso coração de Taveira, que, dia a dia, val 
encontrando. maneiras de suavisar-lhes. a Ues- 

Nessa recita tomaram parte, como já aqui dis- 
“semos, Brazão e Rosa Damaiceno, que haviam 
ficado no Porto, emquanto o resto da companhia 
do theatro D. Amelia tinha ido ao Minho dar uns. 
espectaculos, 

'ambem d'elles se falava, muito, e tamanha foi 
a concorrência no theatro de 5. Jogo, por tal fór- 
ma se succederam as enchentes, que, segundo 
constava, o Visconde de S, Luíz de Braga ha 
feito um contracto com a empreza do theatro 
portuense por cinco annos, devendo a companhia 
do D. Amelia fizer all duas temporadas cada anno, 
em atvile novembro. 

'Mas se no Porto se falava de theatros, esse tam- 
bem era O grande assumpto em Lisboa, quando 
de Má sab, 

“Zacconi!... Não hão de facilmenteesquecer-se 
as recitas dieile, como não esquecem as de Nos 
vell, Emmanuel e Duse, Se até de Rosst tanto se 
Tala ainda e do Salvini que nos visitou ha maís de 
trinta annos 

Às peças, quando desempenhadas pelos grandes 

as, DÃO se fundem umas nas outras, não em- 
pAstam os contornos, nunca suas tintas nos ppa- 
Tecem, apogadas. Tanta alma um grande actor 
põe n'uma personagem, que esta resalia « tem 
vida propria inconlundivel, Li algures, que os 
Brandes génios não se amoldam ás personagens. 
Que teem de representar, mas amoldam estas so 
deu feitio. Nunca maior despauterio se subscreve 
Com maior audácia, Como se os verdadeiros ge- 
nios carecestem d'esse recurso, que não passa de 
uma habilidade, com que muita vez se destroe 
completamente obra d'um auctor! Pois a Duse 
da asa de Boneca é a Duse da Cavalaria Rus. 
licana y É” Zuceoni o mesmo quando representa O 
“Pão alheio ou faz, à grande scena do bebado no 
Poder das Trevas? 

Quereria descrever o que foram as ultimas re- 
citas, mas. nem pelos jornaes d'ells tive noti- 
cias, 

Alguma coisa quereria tambem aqui deixar ar- 


chivado sobre o Congresso Colonial, mes tenho 
que liar à minha notícia á sessão real de aber- 
tura, que se realitou no dia 3, pelas 3 horas é 
meia da tarde, 
GA SUmplacsa sala Purtugal da Soviodade de 
eographia. achova-se anisticamente decorada 
com variadas bandeiras que pendiam do tecto e 
melia fôra armado o estrado presidencial, forrado 
de veliudo carmesim. 

Ebrei que prestdio 4 sessão, era acompanhado 

ela Rainha Sr» D. Ameiia € Principe Real D. 

A galerias estavam cheias de senhoras. 

Tomou primeiramente à palavra 0 ar. conse- 
fheiro Ferreira do Amaral, seguindo-se lhe os srs. 
Ernesto de Vasconcellos, dr, Silva Telles e minis. 
tro da marinha. 

Em seguida à estes oradores, tomou a palavra o 
sr, D. Carlos, declarando aberta a sessão do con- 
resso é dirigindo palavras de Jouvor à Sociedide 
de Geographia. o 

Nesse mesmo dia inauguraramse os trabalhos. 
na primeira sessão noctuma. 

rabalha-se | E por isso nos lembra agora um 
que vimos, muita ser, dedicar-se com toda a alma 
à assumprôs de Interesse colonial e que à morte 
um dia destes roubou à amizade de Deus compa- 
nheitos. 

Fernando Pedroso, embora militando no partido. 
miguelista, nunca deixou de prestar seu concurso 
à todos. os trabalhos d'onde proviesie qualquer 
dem à cabia nacional, pondo-e do lda de Seus 

rsarios políticos, que todos 0 tinham em alia 
ima pelo seu valor intellectual e consideravam 
pela sua honrader. 

Ainda nos lembra aquella noite no salão do 
thestro da “Trindade, quando se inauguraram os 
trabalhos de grande Hubscripção nacional, em 
iBgo. O dr, Ferando Pedroso fazia parte da me- 
sa, tendo por companheiros o Marquez de Po- 
múres na politica activa, e Magalhães Lima repu- 
blicano. 

Honrando os que trabalham, vai, segundo di- 
zem 05 jornaes, Inaugurar-se brevemente um pe- 
queno monumento á memoria de Eça de Queiror, 
é qual será levantado no Largo do Quintell, à 
sombra da palmeira, « de cuja execução foi €n- 
Carregado o esculpior Teixeira Lopes. 

Voltando do Porto para Coimbra, tive o postode 
“viajar com o editor Lello, que me lisse estar tra- 
tando de archivar todos. os artigos de Ega de 
Queiroz, espalhados por varios jornes de Portu- 
gal e Brazil, e ouiras publicações, das quaés ten- 


lona fazer blguns volumes, que espera ter todos 
publicados no praso de tres anno 

Os amigos do grande romancista encontrarão 
deçeno no editor Lilo um &rande auxiliar para 


tornar mais conhecido o escriptor a quem desejam 
Py$star homenagem e mais facil depois dessa pu- 
licação lhes será levar a obra a bom termo. 

Ôs que mais trabalham nem sempre são aque 
les que depois são recompensados com celebri 
dade, Muna vez se lhes popa mal. 

“Até às vezes acontece à fama ir procurar aquel- 
les cujo trabalho se resume em ver como não hão 
de trabalhar. 

vez ngor 


por uma confusão de nomer, 


que deu motixo a que se cuidasse que ella havia 
movido, muito se tornou a fi 
Giraldinha e, à 


da celebre gatuna 
laia de pecrologio, novamente fo- 
s proeza 
de primeira ordem e revelavam 
talentosa fantasia. Não admira que os polícias a 
odiassem, porque não só lhes dava trabalho, mas, 
ainda por cima, os fazia cahir nas mais hiláriantes. 
arioscas. 

Es vis 


E hoje é dia de alegria. E logo á noite o baile. 
gos uos. Não falam noutro assumpto os estu- 

jantes, 

“Vi-os hontem no circo Feijão. Vinha tudo 
xo com palmas, quando, fazendo alas aos artistas. 
que jam entrando, appareciam quatro damas de 
pantalonas encarnadas. Um delirio ! a 

Coimbra é cheia de attracções. São de tradição 
em Coimbra taes enthusiasimos no thestro. Ha 
hoje velhos que ainda se recordam do que fizeram. 
à Volpini. Se ella é viva e ainda se recordará dos. 
velhos ? 

Seelles a vissem agora! Se ella os visse! 


João da Camara. 


ESTUDOS ECONONICOS. 


Alfandegas 
Ny 


Disposições legislativas que em outro qualquer 
ensejo. produsirinm beneiicos resoltados, neste 
periodo da nosta historia economica foram inef- 
ficazes, porque eram fundos os vícios de todo o. 
system, Esta verdade, que evidenceiam as leis 
Economicas da enocha, é principalmente applica- 
vel aos melhoramentos feltos nas eis nduaneiras. 
“Depois do seculo xvi a reforma dos foraes abo- 
Jiu 0 imposto sobre o traqbito ; as pautas fixaram 
direitos não muito elevados sobre as mercadorias; 
é os regimentos, estabelecendo Um systema uni 

forme pura 4 ua percepção, cemralsaram o mas 
poscivel o serviço das alfandegas, 

De que valiam porém estas vantagens? 

A alppeessão dos diretos sobre o ramo é um 
grande! benefício para o commerclo, cuja vida 
activa demanda facilidade nos transportes é rapt- 
dez nas transacções. Nesta epocha porém a van- 

passou da Jetra dos foraes 
para as mercadorias transitarem pelo interior de 
Um pais não é bastante o desapparecerem s di- 
reitos que tolhem essa livre circulação, é neces- 
sario tambem que as eis é as anctoridades paran- 
tam a segurança da propriedade, Pelos documen- 
tos legpes da epocha vê-se que tal segurança não 
esa ava À segurança dos mercadores. 
não lhes sobejavam os carros para transporte 
Conducção, os almocreves para As cargas. O que. 


porém mais cilicultava o transito eram ns estra- 
das obstruidas e os caminhos intransitaveis, O po. 
der abroluto recebia grande numero de impos- 


as, atento e voltado para às grandes con- 
se auferia grande acervo de contribuiçõe», 
todas dispendia em obras ephemeras, que osten 
tavam sua grandeza, mas nho curava dos uteis. 
melhoramentos, de que os yassalios tirariam van. 
tagem directa, 

"estas circumstancias não ademira que a sup- 
pressão do direito de passagem pouco ou nada 
facilitasse o commercio ; supprimido ele, lá esta- 
vam ainda, e mais augmentados, ox impostos de 
barreiras, & até na cidade do Pório mercadorias 
entravam, que, tendo já pago uma dizima do rel, 
jam de novo pagal-a 4 egreja, Além asso as dis? 
posições vexatorias dos regimentos dus lfandegas 
Aão permitiam o fyro das mercadorias e o de. 
senvolvimento das permutações no interior do. 
reino, 

Hoje as mercadorias vão nonde os justos inte: 
resses as enviam, é aonde é maior a sua procura; 
nessa epocha ntecia assim, As mercado. 
rias, que, despachadas n'umia alfandega, levavam 
guia para certo logar do reino, haviam por forsa 
de ir para esse logar dentro de certo praso, e não 
se podiam afastar de caminho direito 3. Os mer- 
cadores, cujas fazendas eram despachados para: 
esses logares, tinham de apresentar dentro de qua 
tro metes certidões de como — ndescarreuaram. 
as ditas Fazendas nos logares para onde levavam 
despacho para avelles se Rustarem; é os que lhes. 
comprarem apresentarão certidão da dita com- 
prato, Alêm disso os officines das alfandega, que 
despuchavam fazendas que se destinavam aos lo- 
pares da raia, só podiam despachar a quantidade 
tique provavelmente se possa nelles gastar %. 

Por estas e outras disposições £, que n 
teza deste trabalho não consente enumerar co 
nhece-se que a abolição do direito de transito fot 


ins tt ro 
“Cas XL é XE, do ogia ÁOTTAS, on em Vigor 
a coeso o dponçõs dou regimentos do selos ami 


a Tocogã tum nã Iéio de 
Ent o pesto x levarem a even 


O OCCIDENTE 


267 


remedio insuliciente, visto todo o comercio es- 
tar subjeito a estas € outras medidas, que por to- 
»dos os lados lhe suggeriam obstaculos Assim a 
falta de Comunicações e transportes, os impos-, 
tos onerosos à porta das cidades, os direitos nas. 
alfandegas, o us restrisções e medidas vexatorias. 
dos regimentos, tuo nesta epocha, mais ainda do, 
que no passado, devia tolher, pear é até sufocar 
ibdo o Eommereio no interior do reino. 

Os direitos. que pagavam as mercadorias nas 
alfandegas exteriores não eram muito elevados, 
pois que, ainda. hoje, quer na entrada quer na 
Saida, em algumas nações ba productos que pa- 
Ram 40, 45 é do por cento: é até a egonldade de 
direitos para a generalidade das mercadorias nos. 
indica que essas pautas não tinham em vista pro- 
teger industrias nocionaes: tinham simplesmente 
um caracter fiscal. Mas, se as mercadares não po- 
diam queixar-se do gravoso dos direitos nas al 
“andegas, podiam fazel-o, é com justiça, contra a 
lei dos alealdamentos, cuja execução os reis fisca- 
lisavam severamente, incitados pelas córtes. 

Podium queixar-se contra o imposto da siza, 
que, recahindo sobre a transmissão dos Immoveis, 
moveis e semoventes, na compra « venda por 
Rrosso, € na compra e venda a Fetalho, cra alta- 
mente lesivo às mercadores, por causa dos repe- 
tidos varejos e ds oppressões a que os sujcitava 
e até porque a compra venda em nada accres- 
tava d riqueza publica, neh representava ser. 
viço feito pelo estado. |. 

“Além disso podiam queixar-se os mercadores 

strangeiros dus leis restrictivas, que lhes probi- 
biam à venda a retalho de suas mercadorias, que 
09 obrigava a entrar por determinados portos, Su- 
jeitando-os às avenças feitas na alfandega de Lis- 

oa contra à lei dos atravessadores; e, principal. 
mente é sobretudo, da falta de segurança e dos 
abúros dos empregádos fiscaes 

“Como já acomecia na edude:media, depois do 
seculo xv eram os direitos das alfandegas arren- 
idos a particulares: este systema, agora mais 
do que então, deu logar a que os empregados do 
fisco, de combinação com os rendeiros das recei 
as das alfundegas, vexassem é quast que impune- 
mente, os negocios estrangelros, & principal 
mente! os Imlezes. Assim, apezar de aver siza 
“corta para 08 productos exportados, sita a que O 
infante D. Pedro tinha addlcionado 4 por cento, 
o que se conservou no tempo de D, Alfonso Vc 
de 1), Jofio Il, apezar de D, Duarte ter concedido 
que na biza dos vinhos o tributo fosse pago se- 
Rundo 9 preço da compra, quer a colheita proce- 
desse dos vinhos do Ribniejo e de Almada, quer 
da Azoia, Via Longa é Alemquer; é certo que os 

uctores, fingindo Ignorar as disnosiçõos regias, 
abusavam a se tulante dos mercadores estranget: 
ros?, Egunlmente commettism extorsões nos por-| 
tos seccos contra o» mercadores portuguezen de 
mandando os injustamente, ou perseguindo-os 
por direitos. pagos tres é quatro annos Antes? 

Agora, em face de todos estes erros e abusos, 
“«compreliende-se facilmente quaes foram as causas. 

que influiram na declinação rapida do nosso povo. 
O grande acervo de Impostos, muitos dos quaes. 
eram lançados a arbítrio do poder absoluto, e sem 
base ou systema fixo, pela sua exaggeração tolhe- 
ram o devenvolvimento progressivo da materia 
Gontlbuime ergueram, Obstáculos permanentes 
A desinvolução natural da riqueza publica; e por. 
jaso, causando o rebaixamento physico das popu- 
Inções, impossibiliaram tados os melhoramentos. 
moraci e intellectunes das classes infimas. O gran- 
de numero de empregados que recebiam essas 
“contribuições aram outros tantos braços roubados. 
nos trabalhos produetivos. Assim, na phrase de 
Um classico, a vida do nosso pova foi mesta epo- 
cha sem descunço, cheia de trabalhos, dôres, af- 


TD, Mal eva esa po 
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ficções grandisimas e sobretudo pobreza, que é 
o gas de ndo us les 
usa sas beto do Vaga afã, nas 
tes den481 a 1485, nas de 1554 e nas de'Thomar, 
anira ne eis prolibiticas, contra as espoliações 
da nobreza, cúnira os abuios dos empregados fis: 
caes, e contra 0 grande nuçrero de contabuições, 
ue abadavam ae forças produenvas da nação; e” 
Íhor fazem sentir essa asia são o trio tom. 
ereção do por, que, erguendo voz plage 
da reclamando, assis enlutava 6 reinado Feliz 
o po rermo Diu: do so porto Eeltantes 
o clntes de bbenara socios avergada e 
peso do tantas Oppresiões e degénteas e tentado 
foge ea vi, Sud (como dum ni la. 
tes cxerptor) mem BAMp Nei a sim ulima esperan 
rena 
ford teares dosreda por De Aspas 
era o rod que abrisse Hontiras de Cara 
Gaia do Mpb, da rendeias dos cavalos e oa 
contos para degdir ds exigencias o consureo, & 
quê oroderasse o dirilas exorbitanca é a o” 
Rramça vecaroria das pautas dos eomcclhos. Re. 
presentou a opressão! causada pela natureza dos 
prasos de muitos mosteiros e egrejas, e supplicou. 
fãs fossem todos convertidos em fitcuses pers 
peso: Reconhecendo que à esterdidado esta 
Na Sono Topo DE seberaná qu onáRia 
a exportação dê corenes? 
O rei respondeu como s 


da ordenação phi- 
reformas parciaes. 


Só uma revolução profunda poderia 
acabar com os privilegios da egreja e dos solaren- 
gos,e com o poder ilimitado dos rei, e essa não po- 
deria ser de iniciativa real. O braço do povo tam- 
dem a não poderia faser; a contar do seculo xy, 
os parlamentos portuguezes tinham perdido o seu. 
valor, e eram mais de aparato e pura formali- 
dade que de substancias. Convocados apenas, 
quando para os casamentos da casa real, ou para 
incetar novas guerras, era necessario lançar no- 
fai 
respeitar na edade-media. Assim, tudo foi em con- 
tinua decadencia. No governo de D. João Ill, di- 
gno de lastima é 0 estado do reino +. moral e eco- 
nomicamente perdido de 1539 a 1580 decresceu 
sensivelmente a população ; e, se para esse de- 
pauperamento não pouco concorreram osterremo- 
tos, as pestes repetidas, à expulsão dos mouros & 
judeus, a attracção de gente pelo claustro £, e 

asierras continuadas, é certo que de todos q fla- 
Réllo mais cruel nascia da necumulação dos disl- 
mos com o tributo lesivo das jupadas, ou com. 

rações, forragens e serviços aggravados pelas 
za5, pelas tintas é talhas municipaes, é pelas pau- 


tas concelhias,| 
O systema prohibitivo e outras dispos 
Iativas ds alfandegas mais exacerbavam À desgraça 


publica; e por isso no seculo vi, após a grinde 
Esterilidade de 1682, mas em vida de Mantel Se- 
verim de Fario, andavam esmolando pelas vilas e 
Cidades tão grinde numero de vadios, homens e 
mulheres, que pareciam exercitos”; ne desculpa 
que dio para pedirem à dizerem que não acham 
êm que trabalhar, O desejo de Um melhor fu 
desde logo à emigração. Tam uns para 


Tema, cp XXI 6 XKX at belo da Sa, 
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conquistas, attrahidos pela séde da ouro ; outros, 
pela facilidade da visinhança, fam para Gastella 
assian, a'esta epocha de tanta grandeza ephemera, 
poucos arroteavam as terras, « a produeção erá 
devida principalmente vos calres e indios, trazidos 
das conquistas. 


Conde de Valença 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A TRASLADAÇÃO REAL NA DATALHA 


Embora jazessem no sumpruoso mosteiro da 
Btalho, que bem se deve considerar como pan- 
theon magnifico da dymnstia de Aviz, ab Oisd- 
das de D. Affonso V, de sua primeira mulher D. 
abel, de D, Jotio 11 e do malogrado infante D. 
“Afonso, seu filho, não tinham al sepultura condi. 
ema. 

À isto se obyiou ultimamente, construindo tres 
tumilos nos ediculos rendilhados do lado direito 

a capelia do Fundador, em Írente dos que, do 
lado esquerdo, encerram Os restos de alguns dos 
filhos de D, João 1 

D. Jofi Ii teve agora segunda trasladação, Da 
primeira velu da sé de Silves com um luzido acom- 
panhamento de bispos, frades e fidalgos, D: Ma. 
nvel, com à sua comitiva, fechava a cortejo. Por 
essa oecasião o cadaver do Principe Perfeito foi 
encontrado incorrupto é numa Intelreza que à ta- 
dos admirou, atteibuindo-a a sanctidade, circums. 
taneia que o bispo de Fer, que prégou nas exe. 
quias no Batalha, soube aecentuar. 

Agora o esqueleto de D. João Il, posto que muito. 
mutilado, consecvava em bom estado o arcaboiço, 
tendo o braço direito despegado e o esquerdo 
ainda unido do tronco, vestido com ôs restos de 
um saio bordado a ouro, Parte do cranco estava 
destruido, vendo-se na maxila inferior dois den» 
tes, S 
Nas outras sepultoras havia apenas os restos. 
das ossadas. 

Os novos tumulos, ou jaridas, e respectivas cas 
pellinhas ornamentães, foram executados pelos 
pecaios canteiros empregados poi direção das 
obras publicas do disteto da Leiria nos traba 
lhos de restauração do convento da Batalha. Esses 
tubeis. artistas, dirigidos. pelo, mestre, ha pouco 
falecido, Joaquim Maria do Patrocínio, mostra 
ram bem a sua perícia em tão bello trabalho, 

“Tendo que divergir o desenho dos frontues dos, 
tumolos em relação do seu destino, fo convidado 
a elaborar 03 respectivos modelos à nosso amigo 
é antigo colaborador sr. João Ribeiro Christino 
da Silva, ao tempo professor de desenho indas- 
trial dos operarios da Batalha e director da escola 
indostrial de Leiria 

O distincto artista desempenhou-se de tão hon-, 
rosa commissão com superior intaligencia, bem 
merecendo os maiores louvorês. 

Existindo em diflerentes pontos do mosteiro 
brasões e divisas relativas dquellos principês, & 
para não sabir do extylo ornamental, foram estes 
aproveitados para a composição, servindo ainda a 
ora estylisada, já empregada, para adorno dos 
mesmos frontats. Com ligeiras alterações foram 
approvados e executados os três modelos dat 
nhados em escala natural, No tumulo de D, Affon- 
so Ve Rainha D Isabel, sua mulher, vê-se ao 
centro a ordem da Jarreteira com a sua divisa 
Hon sait gui mal y pense, à direita 0 escudo 
real coroado com doze casteilos é à cruz foretea. 

6 à esquerda o escudo egualmente 
coroado da Rainha D. Isabel, em que estão em es- 
Sjertelamento as aemas do fe às do Lenenstr 

or sua avô D. Filippa, em disposição analoga. 
do túmulo do Infaate D, Pedro) enlsçamentos de 
horas ligam os brazões ; sobre a tabella superior 
temas lettras Vi e um É seguido de um rodízio de 
moinho d'agua, dando a divisa: erro dize-0, ador 
prada pelo morarcha, asim, como à pulsa Jar 

ais. O tumulo de D. João Il tem o escudo real 
com corõa, segundo à modificação, que ficou, das 
quinas na imesma posição, sem éruz d'Aviz, é sete. 
castelos, escudo que se observa nas Capellas Im- 
perfeitas, assim como o pelicano e a rede, emble- 
mas do reinado, collocados estes 
afuns circulos decorativos: pés de roseiras brasas 

m os intervalos, e na tabella lê-se à celebre 

divisa do rei: Pro lege pro grege: Por sui lei, 
“tanto neste tumulo como no antecedente, os 
feretros de pedra teem collocados supei 
além das quinas, uma coróa real. 
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O tumulo do infante D. Affonso tem repetidos o 
escudo do iofate com Banco de pin, o 
ns eatylisadas ormamentam e peeenehem ogiater” 
altos é à tabela superior 


“ls. A! ceremonia, para u qual se fzectm cuiro- 

a rhadrupada "Vaquelio meato ia 

em direção 4 Batalha 

storico mosteiro já be conte. 
cido, nossos Jitores, que ande no fencipo 
do presente volume podmodmirar amadas mais 
mogestades para a copella do Santiaimo, onde É 
Zerâm oração, passando depois sala do Capitlo, 


e à trasladaçã 


A TRASLADAÇÃO REAL 


e 46 musicos. É 
e se à trldação sendo e 


O OCCIDENTE. 


tiradas da eça armada as tres urnas, para as quaes. 

na vespera se tinham mudado as ojsadas, é leva. 

das processionalmente para a capeila do Funda- 

dor 

À primeira urna, encerrando os restos de D: Af- 
fonsu V e da Rainha D. Isabel, foi collocad: 

fundo, no ultimo dos novos tumálos - a de D João 

H no do centro ; a do principe D. Alfonso no do 

to da trasladação, consignando a visita re- 

ciosa descripçio de todo o acto, 

es, pela corte, au 


pessoas, 
ào cahir da tarde eflectuou-se o regresso d 
milia real e convidados, chegando a Lisboa o «é 
boia cerca das 11 horas da noite, 

Tanto na ida como na volta receberam em 
todo o percurso suas magestades as mais enthu- 
siasticas saudações. 


A BATALHADA » 
Desenho é sr JR. Ch 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Continuada do mamero ss) 
1898-1890 


Em 14 de fevereiro de 1809, terça feira de en- 
irado, ouve recita entaordnaria 

gmatura; deu-se a opera Barbiere di Sing 
Rossini, desempenhada. por molherês como já 
dissemos. Depois houve baile de mascaras sendo 
as ornamentações da sala do scenographo Roves- 
cal de Milano; tocou uma banda dirigida por 
José Rodrigues. 

Em so de fevereiro, 5: recita de assigontura 
extrtoriaria, Jet, amísca de Mario Ancona, 
representou-se o prologo e 1 «acto da opera Fu” 
to, de Gouno, a opera Pagliacei, de Lconcavallo, 
E Cantou Ancona às romanras- Uec di fala, dê 
Densa, La fermiire, de Guy dHerdeloi, Mália, 
de Tosi, Vor siete “Alba, de De-Leva, Amon 
captif de Chaminode. 

“Em 27 de fevereiro festa artistica de Tetraz- 
ini, 74 fecita de assignatura extraoedinaia, deu. 


«os da opera Saff, de Massenet, 

ato da ope Ac Chai e Goro 

= a romança do Salgueiro e Ave Maria, da opera 

Della de Verdi 

Em 6 de março, 8º recita de 

Testa artística de D 

opera Hohêne, de Pucci 

sercanda da opera Iris, de Mascagi, a romanza 
ci, de Baldbli, e a can 

é mobile, da opera Rigoleto, de Vetul, 

Em 17 de março, em beneficio do Instituto Ul- 


assignatura ex- 
Lucia, deu-se a, 


a possia Divina divida, de Lopes de Mendonça. 
À tribuna real estava aberto e ornada com q és- 
tatua da Caridade, de Simões d'Almeida, é deco- 
rada com muitas plantas, Dirigiram a ornamenta- 
Gouveia Pinto e 0 jurdnciro Cayeus. 


Em 0 de março em bencúício das Missões UI 
romano ; ese a 
opera. Abfstofele, de” Boito, DeLucia” cantou 


Ideal de Tosii, 
dona é mobile 
canção 
de Tosti, Di 


At suon di Bacei, de Baldell, La 
da opera Rigoletto, de Verdi, e 
tao. Ancona cantou Apri 

ue uni 


ço, em benefício da Associação: 
presentou-se a comedia O de 


o, Queiros, Augusto, 
Correia, Sá e Roldão, dirigido pelo matstro Lui 
Filgueiras; a scena comica Um amador de S. Car 
Jos, pelo actor Ignacio, do theatro do Gymnásio 
préludio da. opera Lohengrin, de Wagner, 6 in: 
Térmerto da opera Serrana, dê Keil, pela orehes. 
tras Canção do calgueiro € Ave Mara, da opera 
Odo, de Verdi, por Tetrazzint s romanta Les 
ramegu, de Faute, e serenada de Tosti por An- 


gusta M 


O OCCIDENTE. 


A TRASLADAÇÃO REAL. 


cona; duas romantas por Martellk a serenada de 
Gounod, e uma romunga par Berlendi, romanga 
da opera Gioconda de Ponchielti, e adajio da aria 
da opera JU Trovatore, de Verdi, por Cartica, ada- 
gio da. ria da opera Luiça Miller, de Verdi, e 
Uma romana, por Giraud. 

Fol estu recita notavel pela semsaboria, má di- 
recção é má execução, O programa ei part 
errado, em grande parte não foi cumprido. A 
maior parte dos trechos teve imã execução tanto 
pela orchestra, como pelos artistas; estes, alguns. 
los. quaes eram eximios, n'ossa noite foram 
correctos, desafinaram, ol cantaram sem sombra. 
do expresáiio ou sentimento, Por fim, à anarchia, 
na sequencia dos trechos, fot tal, em relação ao 
que o. progeamna prometia, que acabou a re- 
cita, faltando muitos trechos, tem que o publico, 
que não tinha sido prevenido, percebesse que 1º 
nha acabado [1 fof preciso apagar as luzes, para 
que os espectadores percebessem que era findo 
o espectaculo, e se retirassem |! 

Em às de março, 12º recita de assignatura ex. 
traordinaria, festa artistica. do maestro Camp 
mini, e despedida de Tetrazzini, representou-s 
' 


Grieg 


Em à de maio, em beneficio da Associação de 
soccorros a estudantes pobres, deu-se O sarau 
do Gaudencio, rapaziada, de Schwalbach, musica 
de Filippe Dúarie, representado por estudantes, 
a comedia Amor por anne-ins, O pais das vaida: 
des, quadro da revista Agulhas e alfinetes, de 
Seltwalbach, que se representava no iheatro da 
rua dos Condes, uma scena comica pelo actor 
Valle, € recitou-se o Oo, dialogo em verso, de 
Luis le Moraes Carvalho, pelos estudantes 
Curado é Matta de Oliveira. Tocou piano Rey 
Collaço, cantou varias cançonetas a actriz Lopi 


colo, é tocou a tuna de Lisboa, dirigida por Al- 
redo Monteiro. 

Nesta epocha ouviu-se na scena de S, Carlos, 
como já dissemos, pela companhia do Theatro 
da Trindade, musa do maestro Suppé o famoso 
auetor do Boccacio, Fatínitça, D. Juamita, é tan- 
tas outras operettas, que, traduzidas em muitas 


VA BATALHA — Os novos tuuvios 
8. 


Desenho do s 


linguas, teem corrido numerosos theatras da Eu- 
ropa e da America. Franz von SUppé era aus. 
trinco, nasceu em Spalato, nã Dalmacio, em 18 
de abri de 18ão, e flleceu em Wien, na Austria, 
em aa de muio de 1895. 

À companhia Iyrica de S. Carlos, n'esta epocha 
de 1898-1899, contava numerosas damas, mas em 
geral era fráta nesse pontos abundava porém em 
tenores bons; assim nem menos de cinco primei- 
tos tenores passaram pelo palco do nosso 
meiro theatro Iyrico, é destes se primava pela 
axcellencia de voz o tenor Carlo Cartica, de que 
já anteriormente fallámos, sobresaiam todos os 


outros pelas. suas. excellentes. qualidades como 
Cantores, 


AEE aenoara etoips (Espe e CE 
AEGPIS (ESP BEPrO OP JEaBESES PRO NEVERENTO DPeDenia 
As ENTE Ma AU xt ONG AL NARA 


A TRASLADAÇÃO REAL NA BATALHA — O reto ve n. joão u 
Desenho do we: ari da Siva 
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sobresaiu no Lohengrin, cujo papel desempenhou 
e Cantou de um modo superior 

Fernando De Lucia, tenor de mero carater, 
era deveras superior” pelo seu primoroso canto, 
iulieatando-se pela delicadeza no smiarzare; 3 
pressão no canto a fiure di labbro. Brilhou im- 
mensamente nã Cavalleria rusticana, é na £o- 
mana final do Meistfele. 

A nossa já. muito Conhecida e apreciada Eva 
Tetrazzini, apresentou-se nesta epocha muito. 
fraca de voz; mas o seu grande talento & habili- 
dade artistica, ainda sobrepujaram squella fra- 
queza, e conseguiu distimguir-se e agradar. 

* Das” outras damas apenas merece menção Ma- 
ria Martelli, bonita e vistosa mulher, de voz agra- 
“lavel e canto regular, que conseguiu distioguiss 
no. papel de Museta na Ben, e na opera Pa- 
deliaeer : 

Como de costume, seguido n'estes ultimos an- 
nos, continuou n'está epocha a multiplicidade de 
cantores à desempenharem, nas mesmas operas, 
às mesmos papeis; o que é completamente ante” 
artistico, 

“Tambem continuou o detestavel habito de cór- 
tes à torto e a direito  desappsreceu o 5 
da opera Ligonotti, o 5º acto da opera Africana, 
ate 

À epocha Iyrica correu muito tranquília nos 
primeiros tempos. Os amixos do anterior empre. 
saio, que na ultima estação theatral 


(Commtnany da Fonseca Benevides, 
— so — 
METEOROLOGIA POPULAR 


raniz 1 
A meteorologia do globo ter.estre 


A lu difusa é a hua reliectida em todos os sen- 
tidos, pelas moleculas do ar que nos permitte ver, 
“lurae, o áiy nos ogores não atingidos pelos 
ralos solares, 

Outro efeito optico da ar, é o luar. É á luz do 
sol reflectida até á superficie da terra, pela lua, 
que se attribue o luar, que vem iluminar o nosso 
planeta, durante a escuridão profonda da noite. 

a Europa como nas zonas temperadas, à lua at 
úinge à pua maxima altura acima do horizonte, 
quândo cheia, malor no inverno do que no verão, 
facto devido à que o caminho que clla percorre. 
é identico ao do sol. Quando o nosso satúlite nos 
apresenta a sua face iluminada, acha-se em oppo-. 
leão 0, sol, isto é, no ponto em que este se 
ava situado seis mezes antes. Assim no verão, 
a lua está no Jogar que o sol occupava no inve 


o luar menos intenso é o 
 trapicos que estes são. 
altura a que à 


aima porte da do sol, podendo esta produzir á u- 
peifide da terra, uma elevação de temperatuta 
correspondente à 1a milionessimos de grau. 

“Temo-nos ocupado, até mora, dos meteoros 
laminoios que diariamente se observam, indepen- 
dentemente do estado da atmosphera, Vejamos 
agora aquelles que só se produzem, mediante cer- 
tn circumstancia 

Consideremos, primeiro, o arco iris. | 

O phenomeno é mais ou menos conhecido, To- 
dos teem obse:vado, assistindo ds regas dos 
dins, na occasião em que o sol brilha, à formação 
de Um pequeno arco circular, representando as. 
<ôres do espectro solar. Este phenomeno é per- 
feitamente onslogo 40 grandioso arco-iris que, 
observamos no céu, Para que este se produza, é 
necessario à existencia do seguinte: 

1. Gottas de gui, 

à Presença do sol. 

d+ Situação precis 
gottas de agua é o sol, 

Para que se observe o phenomeno, é indispen- 
savel voltar às costas para o sol. D'exa forma,os 
raios soláres illuminando a gotta d'agua são relle- 
cxidos é refractados por ella. — 

Eis como Flammarlon explica o phenomeno: 

Suponhamos o circulo À, uma gotta d' 
Um raio de sol attinge o ponto 1, peneira no 


do observador, entre as 


terior desta, desviando-se da sua posição recta. 
estica, devido à pesagem de um cela menos 
ensa pára outro mais denso, Chegando ao ponto 
à, Feltete so e volta, de novo, em caminho do 
sol, Seguindo a dicecção AP code em 1, sofie de 
novo uma reiracção pela pastagem da Ggua para 
9 ar, dandosnos a linha AM, Exte raio que era 
branêo antes da entrada ria gotta d'agua, decom- 
põe-se nas sete eôres especiracs (vermelho ala. 
ranjado-amarelo-verde-azu-aaiado e roxo). 


Fu 


Os ralos da extremidade vermelha do espeitro 
desviamse por cada reflexão directa, desvio gue 
avgmenta suecenivamente até ao vigleta, de for- 
má que, se o ráio violeta atinge o olho do obser- 
qr otros alatamjne de, no se ate 
dermôs a toma nó gotta d'agua, porém úma outra, 
menos elevada do que esta, pode fazer com quê 
os raios violetas o tia. O abrervador pre- 
Jencenrá por conseguinte, na direeção das goitas, 
uma camod vermelha na parte mais alta, & outra 
viole : 

Visrão otras res e espe 
Etraes entre 0 vermelho é o violeta. Desa forida, 
teremos constituido 0 espectro tolár. 

Jmaginemos agora uma superficie conica cujo 
xo Reja a linha urada do olho do observador 
Fara o 40, passando pela gotta dPagus. Cada uma. 
das gotta existentes menta superde dá um el. 
feito Semelhante, Visto que o Angulo que forma 
com 0 30] e o observador, é ex, Dieta form 
isremos. um. conjuneto de espectros. formando 
Jima cinta circular nas quacs as Góres se succedem 
pela ordem mlicado, o violeta na parte de dentro 
Eb vermelho ni de fôra. Emquanto ns gotta se 
suecederem, na mena região do espaço, O phe: 
momeno solsiste. Pelo caleuio se demonstra que 
do angulo do cone dos raios vermelhos é de 2430? 
& o dos violetas, quo! tl é a distancia do arco ao 
centro, ponto onde se projectria a sombra. da 
cabeça do observador. Diametro total do arco Ri. 
Largúa do arco =º, ou seja pouco mais ou menos 
quatro veres o dinieiro opparente do ol, 

Sabendo que o arco-rir é devido 4 relracção 
dos raios solares pelas gottas disgus, poderemos. 
caleular a sua grandeza e condições” da sua for- 
mação, 

Ô sol, quando no horizonte, ainda é atingido. 
pela sotubra da, cabeça do obiervador, « como O 
fixo do cone abaixo, segue-se que veriamos um 
iemiirculo de diametro opparente de 40% Ape- 
mas 0 46) se elevar, o eixo do cone abáizi, € O 
Arco torna-se menor Se o disco solar atinge 4º, 
o eixo do cone formando um angulo do meio 
número dê graus com O plano do horironte, O 
Area torna-se tangente a exe plano. Por isso, o 

é invisivel, no verão, Gerea do melo dia. 
elevado, a sombra do 
a terra, eo plienomeno não 


Um Burro arco, qu 
rece, deixa de ser vii 


mesmas córes do priméiro, mas invertidas, e um 


ovo mais palio, 
an empresa era Ga lolfarcos po 
sena UE ips grisalbo 

E a expiação do arca iris. Se mus reflcaões 
se prod, orar so ão ouros tatonaros, 
cada vez mais pariclos, os qua se tornarão in” 
veto pela HOR ainsi o 

Apezá? disso inuitas vezes se tem presenceado 
um terceiro arco, e ainda um quarto, do lado do 
E a 
ora 

“Outto. phemmeno opfico. As anthelias, nome 
derivado fo cio de phenomeno se produ 
com o arco ii, do lado oppesto do sol, 
altas montanha, tem Je parse vezes nota 
do a sombra Wetas desenhadas no espaço, na 

o dornevocirês. ainda em montes pro” 


ximos, ou mesmo a sombra dos individuos que 
permaneçam messes montes. 

Entre os phenomenos d'esta especie, citaremos 
o denominado espectro de Broken, O home é de: 
vido a ter sido observado o phenomeno pela pri- 
mira. vez, em Hrocken (monte do Hanover, si- 
tuado a 1.100 metros acima do nível do mar, € em. 

jo cume se obserea uma planície com à exten- 
são de 70 Jeguas, e que nos tempos passados se 
julgou habitada por feiticeiras. 

Eis como Hane descreve o phenomeno: 

“*Subi ao Brockem, em (797, numa manh li 
ida é o ar sereno. O vento impella pura oeste, 
vapores transparentes que. originavam nuvens. 
Pauco depois o meu espectro, com apparencias 
inNoNéRca SoreAATRdto O NEN do 
meus movimentos. 

Os arcos que envolvem as sombras são, em ge- 
tal, incolores mas Varias vezes coloridos 

Este facto é mtribuido à difraeção da luz pros. 
durida sobre as vestculas das nuvens. Por este 
motivo, à Is solfre um desvio, ao mesmo tempo 

e é decomposta d'onde resultam nas sombras 

los corpos, elleitos muito curiosos. 

— Quando o céu se acha levemente encoberto, 
observam-se em torno dosol ou lua, dois gire 
Jos concentricos. São os halos, 

As parrhclias ou falsos-s0es são manchas lumi 
nosas córadas de vermelho, que se notam 4 
reita e esquerda, do halos à egual distancia de 
23º, simulando uma imagem, embora grosseira, 
“o “sol, Quando este phenoteno se produz em 
torno da luay chama-se Doraselane ou falsas [uas. 

A causa dos halos é devida a lamentos de neve, 
em forma de prismas triangulares. Desde que es- 
tes prismas se tornam verticaes, 0 halo desappa- 
rece, sendo substituido por duas parrhelias ou pae 
raselenes, Quando o alo aparéce, ha sempre na 
atmosphera umas nuvens | geiras (cirrus) sobre 
às Quais se produzem os phenomenos, 

Muitas vezes, esses cirrus fundemise em uma. 
só massa, de modo que facilmente se VE o seu 
contorno, São, em geral, prenuncios de mau tem 
ro. São devidos ao facto da luz, provindo de qual- 
quer dos dois astros, ser reflectida pelas pequenas 
jticlas de agua ou gelo existentes ma imo 
Plera, 

Às coróas vão egunlmente circulos de menor. 
diametro que os halos, mas de cõres invertidas. 
Observam-se eguslmente em torno do gol ou da 
lua, atiribuindo-se à vapores vericulares que sé 
intêrceptam entre qualquer dos atras e o obser- 


Fiona 


Miragem. Disso este, phenomeno quando os 
raios luminosos, intês de alcançarem h vista do 
olervador, sofrem um desvio, resultante de 
silerenças” de densidades ds dlverias camadas 
jo ar, 

Us raios luminoxos, passando de um mais denso. 
para outro menos enso, soffiem um desvio, 
Quando, porém, esse angulo de desvio, atingir o. 
limite, dá-se a reilexão total, é então 08 Faios fe» 
fectidos sobem. 

Um raio luminoso parte de My refracta-se suc+ 
cessivamente em a « d afastando-se dh, normal, 
À uma certa distancia, a sua direcção coincidirá, 
com a camada de ar À, que fará o eflito de um 
espelho, Então, os raios solares sofrerão um des 
vio contrario 4 esse isto é approximar-se-hão da 
normal. O observador em O, verá objecto no pr 
longamento da linha 4 d, isto & em Mi 
tanéia egualmente aifastada “do objécio, mas em 
sentido diverso. Este phenomeno Obseiva-se em 
geral nos paices de plânicies arenosas, dando-nos. 
muitas vezes a illusão de nos encontrarmos em 
Plena ma 


(Continaa 


Antonio A. O. Machado, 


O OCCIDENTE 


UM BOM RAPAZ, 


rox 
THornstierne Fior 


— Queria ver em que foi que não respondp. 


bem, 


Em tudo deste boas respostas. 
Eyvind olhou para elle com duas grandes la- 
grimas nos olhos. Correram-lhe pelas faces, uma a 
uma, tas já não dizia nada. O mestre sentou-se 
defronte delle, 

— Deves estar contente, disse. E tanto como. 
tu, teu pae e tua mãe É 

Eyvind luctava contra a colera que n'elle excita- 
vam as palavras de troça. Por fim não se conteve. 

— É? porque sou filho d'um trabalhador ? per- 
guntou com voz baixa é tremula. E porque nasci 
de gente pobre que me deram um mau logar? 

— Provavelmente, respondeu o mestre, 

É Então, continuou Eyvind, mais triste do que 
resentido, não me vale a pena estudar! 

“Todas "os sonhos se lhe desvaneceram como 
fumo, De subito cobrou animo, deu um murro na 
mesa e desatos a soluçar. O mestre deixava-o 
chorar para o castigar daquelle accesso de raiva, 
Mas Jogo que o aceesso passou é Eyvind só cho- 
rava como às srianças, com queixumesinhos al 
fados petoulhe ná cabeça com ambas às mãos, 
limpando lhe as lagrimas, 

DE cuidas to, Eyvind, que Deus esteja com- 
tigo neste momento ? perguntou-lhe, 

Eyvind não se atrevia a responder nem a olhar 
pará elle. 

— O que te sucede mereceste-o, contiauou a 
mestre, pois que se foste zeloso no estudo, nem 
foi com uma pledosa idéa nem por affeis 
pags. Foi apenas por orgulho. 

ob à influencia de tão severas palavras, volta- 
va a Eyvind a doçura e a humildade, 

E poros, Connuga O. mestre, qua Deus es- 
teja disposto à alliar-se comtigo, quando te entre- 
Ent d tunar? 

— NÃo, murmurou o rapaz. 

= Eyvind ainda és meu amigo? 

— Sou, respondeu Eyvind, 

Mas 05 labios tremiomlhe, 

— Pois sabers que fui cu quem te deu um mau 
numero, e por ser teu amigo, Nem por isso has de 
ficor znúgndo. 

Eyvind poz se a olhar para elle, soltando gritos 
desesperados DIE q 

— Vem, disse-lhe o mestre, hei de cuidar de ti, 
querido filho, emquanto fôr vivo. 

Eyvind, sempre chorando é gritando, juntaya os. 
Jivrós. Tómaram o caminho da casa de Pladsen. 

— Agora é que deves cuidar, disse o mestre, de 
fazer tma cola séria na vida. Foi-se 0 tempo de 
correr atraz de numeros é sombras. O melhor se 
ria entrares na Escolk de Agricult 

= Isso era bom, disse Eyvind com à voz entre- 
cortadas mas se não podemos pugar! 

— Sê bom e trabaihádor, Deus te dará o que 
for preciso, S 

Eyvind sentiu como um balsamo de gratidão 
espalhar-se-Jhe no peito. O que quer que fosse lhe 
dizia que o mestre eta bom e 50 apparenta sua 
injustiça, 

Entretanto o pae e à mãe esperavam-o em casa 

mto homem não nha Ádo para os moinhos 
reter 0 espítito ia lendo um psalmo, mas 
pouco attentava no que lia, 
+ À mi nada queria perguntar, mas as mãos tre- 
diam 

[o Estimo poder parteiparhes, disse o mestre 
que seu filho respondeu bem a todas as pergun- 
tas, O pastor é de opinião que é o mais intelligen- 
te de quantos alumnos tenho tido. 

— Sim | murmurou a mãe, 

= Deve ser verdade, acrescentou o pae. 

= E então que numero lhe deram ? perguntou 
am 

*lkso agora, respondeu tranquillamente o mes- 
tre, por ahi o nono ou o decimo... 

À imiie olhou para o marido 
filho, 

— Um filho de trabolhador que mais havia de 
querer? continuou o mestre, E agora volto para 
casa. - 

O moléiro e a mulher acompanharam-o até 
rua. Ahi disse-lhes a sorrir: 

= Eyvind obteve o nº 1; mas só deve sabel-o 
quando chegar um certo dia. 


vit 


o ApRUS 


lepois para o 


Entretanto, tudo se ia preparando em casa de 
Pladsen para a viagem até à Escola da Agricul- 
tura e ao mosmo tempo para a confirmação. Já 


nêm sabiam de casa alfniate e sapateiro. A mãe 
do Eyvind cosia uma formada de pão emquanto o 
marido estava concertando uma area, iam con- 
Joanto não lhes ia custar o filho por aquelles 
“aÃ oa! alisca ea cia 00 serao aor 
pelas festas do Natal ? Era ou não cruel por tanto 
tempo separarem-se assim do filho unico? Que 
dão não mereciam áquelle filho por quem 
icavam, só pela vontade de vel-o ins- 

truído e apto para um bom logar na vida! 

Eyvind já nem sabia às quantas andava depois. 
de quanto experimentára n aquelles ultimos dias. 
Oiáva, para Hi como navegador que, tendo de ir 
correr terras, visse a sua barca afundar-se. Seus 
revezes no exame lospiravam-lhe um grande sen- 
timento de humildade para o futuro. Estava a 
chegar o grande dia e sentia o coração bem pre- 
parado, Quando a seus olhos lhe surgia a ima- 
Rem de Mari, affustava-a com violencia; mas pre. 
cisava de muita coragem. 

Na ultima tarde, sentindo-se muito triste e can- 
gado, rogou a Deus que o poupasse áquella prova. 

O mestre-escola chegou um pouco mais tarde 
do que o costume. O velho possse a cantar psal- 
mos é todos rezaram pelo que no dia seguinte 
devia de ser confirmado. 

Quando Eyvind se foi deitar. ia dizendo com- 
sigo que nunca se achára tão feliz, E que nunca 
assim se achára submisso à vontade do céu, Ap- 

areceu lhe aínda ante os olhos a imogem de 
Raúrit, Num sonho diziahe el 

— Pensas que és feliz; nunca o has de ser com- 
pletamente sem mim. 

de selo, respondia elle, porque nunca 
mais me appetecerá ver-te. 

— Não gives verdade, não dizes verdade! res- 
pondia ella. 

Eyvind, no dia seguinte, lavou-se, penteon-se a 
começou remirando o fito novo, que nunca, outro. 
assim tivera tão bonito, Havia sobretudo um casa- 
co de córie redondo que lhe causava admiração. 
Vestiio é logo o brava para melhor o observar. 
Acabou por fim de vestir-se e mirou no espelho 
seu rosto de rapaz envolto em cabelios loiros 

Assentou em que nho tra ei de todo; mas 

novo accesão de 


— Entretanto, dizia epire si, não fica mala, 
guem gostar de se vêr limpo « bem vestido... Sim, 
mas nada de amor proprio... Ora adeus! O 5º 
nhor deve gostar de baixar seus olhos sobre uma 
crlaturinha que se paramenta por aua honra. 
Mas será para honrar à Deus ou a si proprio que 
um homens se arranja ? 

Eyvind concluiu por todas estas considerações 
que é colsa perigosa vestir um fato novo para à 
confirmação, Mas, emfim, se era esse 0 costume. . 

Quando desce és estavam promptos: 
a mãe estava atando O lênço e partiram para a 
egreja. Ta imensa gente pelo mesmo caminho, 
uns a pé, outros em carretas. Era um dia dou 
tomno sem sol. As nuvens amontoavam-se por 
momentos, e logo, dispersando-se, fukiam atravez. 
do céu pardacento. Na terra, tudo era calmo ; 
mal, no Cimo das arvores tremiam as folhas ama- 
celladas por um triz não fazia calor. 

O mestre-escoln de casaca e calções azues, de 
grandes botas é gravata engommad, velu ter com 
as crianças que se dirigiam para à cgreja. Bati 
no hombro dom, fazia uma festa a outro, 
com todos falava. Chamou Epvind para um canto, 

— Agora, OUVE, disse-lhe. Estou contente com- 
tigo, Eyvind, e posso agora dizer-vo: Obtiveste 
onii. 

Eyvind fez-se todo corado. Tornou-se tão mo- 
desto que murmurou * E 

— Decerto foi porque se empenhou por mim 
com o pastor. a ; j 

epicavam os sinos. Entrou tudo na gapelia. 

ntão Eyiad avistou Mart. a 

'Mas tão commovidos estavam com a santidade 
do logar, que nem um pequeno signal fizeram Um 
ao obtro. Eyvind, entetano, notou que nunca 
ascim a vira tão bonita, porque tinha a cabe 
descoberta € os cabelos tabidos. e 

Finda a ceremonia, os parentes e conhecimen- 
tos do lavrador vierem dar os parabens a E) 
vind; depois foi a vez dos companheiros que já 
sabiam que elle partia no dia seguinte. Os peque- 
ninos, que elle arrastára no trenó desde o alto 
da montanha, apertavam-se-lhes os corações lem- 
brando-se de que elle se ia embora. O mestre- 
escola foi o ultimo a vir ter com elle e acompa- 
ahou a casa Eyvind, bem como os paes, quê iam 
bastante apoquentados. 

E que os ralava aquella separação por dois an- 
nos, embora não quizessem confessal-o. O mais 
acabrunhado de todos era o Esvind, Saiu para 
respirar um bocado o fresco da noite, 


e 


“Tudo era escuro e o vento soprava com farei 
Enreetanto pareceu a Eyvind que ouvia pronun- 
ciaremJhe o nome lá do lado das ribas, Devia de 
Ser um sonho! .. À vaz tres vezes rep 

—Eyvind L... Eyvind [... Eyeind | 

Descobriu o vulto de uma mulher entre as ar- 
vores. 

— Quem me chama ? perguntou, 

— Disseram-me que té ias embora, Fala baixo. 

izeste vir ter comigo, vim eu ter comtigo 
para je dizer adeus. x 

— Senhor Deus E's tu, Marit | Vou subir de 
ritos 

— Não! não!... Esperei tanto tempo, que já 
pouco me posso demorar Ninguem sabe onde es: 
Tou é devem de andar à minha procura lá cm 

— Fizeste bem em cá vir. 

a Não podia com a idéa de que to fosses sem 
nada me dieeres, Eyvind. Não te lembras de como 
fomos amigos quando eramos pequeninos ? 

verdade, Marit. 
—E ha seis mezes que não falavamos ur com 
o outro! 

 Merity eu quero ir ter comtigo. 

— Não, hão ! não subas. Dize-me só que no és. 
tás zangado comigo, 

— Deus do ceo | como foi que tal cuidaste ? 

— Então adeus, Exvind, e obrigada pelo tempo 
que passámos juntos, 

— Mart 1... Marit 1... 

o, não. me atrevo a demorar-me, Eyvind, 


adeus 
Quando voltou para casa, ia como que dentro 
d'um nevoeiro; respondeu Uestrahidamente aos 
paes e ao mestre-escola, o que elles suppozeram 
dever ser das saudades, Nem deu no principio at- 
tenção ao que lhe disse o mestre, que À despedi- 
dalhe metteu na mão um papel amachucado. Era. 
uma nota de vinte e cinco species, 
Mal pensavam os paes é O mestt 
sombras Eyvind se lembrava das. 
da Marit, só da Marit, pois não ql 
partisse sem lhe vir dizer ade 


vim 


jue nem por 
q Por 


CARTAS DE CASA E DA ESCOLA DE AGRICULTURA. 


«Queridos pa 

=Prabalhamos a valer, por isso já não andamos 
mais atrazados que os outros, já vem que não é 
coisa difficil. Quando voltar para casa hei-de fa. 
zer grandes mudanças no modo de cultivar as 
terras, Hei de pôr tudo a direito, visto que já ap 
prendi multa cóisa, 

«Todos por cá dizem que o Jofio Hátlen não é 
tão inteligente mem instruído como por ahl se 
cida. Como tem terras suns, está no seu direito 
de as cultivar ao avêsso do que devê, 

«lda rapazes, que logo ao sabitem d'squi, ga- 
nham grandes ordenados, O motivo é à ser à 
nossa Escola de Agricultura a melhor desta re 
giãio, Estudam-se aqui duas coisas ! theoria prá 
tica, que uma sem outra para nada presto, Entre- 
tanto, a pratica vale mair. 

«Creio que não ha no mundo homem de mais 
saber do que 6 nosso superintendente las estu- 
dos; e verdade é que 0 inspector tambem sabe 
muito. Escreve-me o mestre escola perguntando- 
me se vou á egreja ; vou muita vez. O pastor tem. 
agora um vigário que prega uns sermões pasmo 
sos : é um gosto ouvil o, Pertence d nova religião 
de Clristiania ; ha muitos que 0 acham severo de 
mais; mas cá por mim creio que é ussim que me 
convem 

«Estudamos muito a historia. E' extraordinario. 
o que se tem passado por esse mundo e sobrety- 
do cá na nossa terra. Creio que sablinos sempre 
victoriosos, excepto quando. outros mais fortes. 
levaram a melhor. Nenhuma nação tem tanta li. 
berdade como nós com excepção da America ; 
mas ali não, te é feliz. Devemos armar a nosta li 
berdade mais que tudo n'este mundo. 

«Quando o mestre-escola me responder por 
meus paes, digara-lhe que me dê noticias dos meus. 
amigos, pois. por elle é capas de não pensar em. 
ul 


Eyvind Pladsenm 


«Queridos paes. 

em escripia, trigonometria, mas só sulficientêmen- 
te em composição. Parece que não li aínda bas- 
tante, por isso 0 superintendente fez-mé presente 
de muitos livros. Nós cá noruegueses andamos. 
muito atrazados; vamos aprender tudo com os 
escocezes os suissos e os hollandezes dão-nos 
lições. Tambem os malditos suecos sabem mais 
do que nós. 


f 
E 
] 


«Vae fazer um anno que aqui estou; aprendi 
muita coisa boa ; mas parece-me que o ch 
da nôssá terra é tão pobre, que não dá ao tr: 
balhador compensações de seu trabalho, 
«Já estou na primeira classe. Só tenho um 
desejo, é de voltar para casa « arranjar um 
logar. Adeus, queridos paes 
uerido mestre. See 
«Venho pedir-lhe o favor de mandar ao seu 
destino a carta que junto remetto, sem dizer 
palavra a quem quer que seja. Se entender 
“que não deve Sazel-o, queime- 


de receber uma carta mi- 
saber como 


5 ind Plodsen» 


NA ESCOLA DE AGRICULTUVA 


O mostre-escola entregou-me a sua carta. 
Respondo lhe porque o de 

see Ma fato im Goto 
Saba eo qu ma 
Cartas mas mada 1raz que me 
Sonvenha. Quero só diter he 
o que penso, mada mois: olhe 
cs, que devérus são Boas 
Qusto era que não mostrará 
minha carta a ninguem, Se 
amonraste é porque não se 
ria como o figos Tambem 
não a guarde, porque a po 
ária” apanhar. Prometta- 
me Que a queima, À colheita 
Toi muito Dos há bytatas es. 
são cariionns mas or ursos 
andaram terrivel e deram- 
ol sendo Uma grande peça 
vem da Escoela, E muto di 
hei, Agora que mais lhe di- 
Telê Que estou sempee em 
dimariam ver-me á por fa 
Adeus. 


«Marit Kiasdater 


vind, que boa herança ha di 
E 


menos e não de 
mi-se seu coração, nor que 
séria adorar não o verdadeiro 
Deus, mas outro, Pae e mãe 
vio bem. Eu sotiro da anca, ç 


O OCCIDENTE. 


O REAL THEATRO DE S. CARLOS: 


FRANZ VON SUPPÉ. 


JULES MASSENET 


0 maior sucesso litterario da actualidade 


onde, noutros tempos, na guerra, ui ferido. 
Mas velhos não devem queixar-se; À sabedo: 
a encre Gs Terimetos como à nau & 
mem deve conservar todas bes for 
a otima viagem. Pego na. peona hoje gobro- 
temor de Deus, mas que tem pê leve como as 
bras. montegis. € dujos pensamentos são 
muito variaveis. La, corações que não devem 
cer tentados para Mar 
Emuito volavel. euro 
tu e ella abalou escondendoa” no pelo, Se 
pps, ada tenho que dizer, oia todos os 
rapazes dá gosto olhtr pará tia, Couberam- 
The em partilha bens do terra e um bocado 
O temor de Deu está em sia alma como, 
em tnque de. pouco. fundo; 50 Chove 
não falta; ma, mal brilha 0 20, logo ne eva. 
Dora. Eyvind, tada. mais posto decresce 
Muando escrévo muito, nbem-so:me os lhos 
Togo a chorar, O Senhor seja comigo e lhe 
encaminhe os seus desejos. Está dieripiá 
“No vale uma ido soca que duasa 
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melhor logar para alvo erigir 
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es situação, exposição 
hz é abundancia de bgua & 
onde “existem. restos: dum 
convento, que conviria apro- 
vetar: Segunda à aliramava 
do sr: Setrino Marques em 
povgulssimos pontos do palx 
Pará um vio que melhor 
hygiene e do exigencias da 


bastante Ju- 


da e esclarece muito ques 
offerecendo dador inter 
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